Anti-doping da Criança

Mitos ou arquétipos expressam as características que são o patrimônio comum de toda a humanidade.   São ideais surrealistas e poéticos.  Os Gregos representavam os arquétipos através de seus Deuses que “nunca existiram, mas sempre são”, como Orfeu o poeta, Hermes o esperto, Asclépio o médico, Afrodito, Eros e a Criança Perfeita, o pequeno Zeus.   

Todos os arquétipos estão em todos nós e em todas as civilizações numa configuração diferente para cada pessoa, povo, civilização e época.  Todos os Deuses estão em todos nós de uma forma ou outra, mas diferente para cada pessoa.

O Brasil, devido à sua composição de povos poéticos, os Portugueses, Africanos e Índios, tem um arquétipo da Criança Perfeita muito destacado.  Sabemos que a criança não é perfeita, mas temos o forte arquétipo da Criança Perfeita.  (Freud, que nunca analisou uma criança, comentou que elas têm uma perversidade polimorfa.)

Temos Dia da Criança, Natal, festonas de aniversário , lojas de moda infantil, peças teatrais, um horror de crianças na rua,  pornografia infantil , pedofilia, um enorme Juizado de Menores e Xuxa que consegue juntar a criança e sexualidade.

Apesar de irreal, somos muitos sensíveis ao mito da Criança Perfeita e resistimos qualquer coisa que contesta isto, como análises toxicológicas de uma amostra de urina para detectar a presença de uma droga ilegal.

Acredito que a aversão desta medida vem de uma sensação de culpa quando temos que admitir que a criança não é literalmente perfeita, que falhamos e o mundo está se  desintegrando.

Mas os mitos e arquétipos são poéticos e trazem a beleza, a estética e os ideais pelos quais o mundo seria insuportável sem eles.  As patologias e defeitos inerentes na condição humana é que fazem o ideal possível.  Ou como Jung falou, “os Deuses estão nas patologias”.  

Algo tão antipático como uma amostra de urina para detectar a presença de drogas ilegais pode abrir essa patologia de dependência de drogas, esse abcesso de nossa sociedade e criar um diálogo franco entre pais e filhos.  Quais são os Deuses na patologia da adição?

Enfim, quando a criança fala que eu me drogo porque o mundo é uma droga, o importante é tirar a presença da droga da conversa e focalizar na sua visão do mundo.   Quais são os Deuses atuando aqui?  

Nem repressão, nem prevenção, mas uma visão do mundo mais poética, divina, divertida. 
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